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MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Dia 20 de Março.

Ponaria ao Inspector da Thesouraria do Pará ,
pura que se pugnem n D. Maria Ilcnriqiieta lias-
tos, ü. Muiiu cia Gloria Bastos, e D. Mn-
ria da Luz Bastos , as Tenças qtm vencerem do
I." de Janeiro do corrente anno em diante, u
razão de 400,3 réis annnaes , repariidamenle ,approvadas pela Resolução da Assembléa Geral
de 12 de Junho do anno passado.

Dita ao dito, participando llie terem sido ap-
provadas as Resoluções do Conselho do Gover-
no daquella Provincia: 1.» para que seja re-
colhiila na Thesouraria , toda a moeda de co.
bre (inclusive a de Cuiabá) , substituindo-.» porconhecimentos que representem o valor das quan-(ias recolhidas, em quanto não chegão as se-
dulas pata. esse fim destinadas : ÜU paf» queseja somente admittida em circulação a moeda
velha carimbada de 80 até 5 réis , a moeda
grossa de 80 réis carimbada , e as moedas de
10 réis de algarismo Romano.

Aviso ao Inspeclor da Caixa de Amor-
tisação , mandando passar para o respectivo
Cofre dos Deposilos Públicos a quantia de
2:233#685 réis, em que importarão as Commis-
sões dos depósitos em todo o anuo de 1833,

Portaria mandando pagar a José da Ro-
za Salgado , a qunntia dc I(j:740Jf> réis,- impor-
laneia de objectos Ty|')pgraphicos , que se lhe
coinpi ii-iln para a Typngraphia Nacional, p.is-sandu se lhe lelras a 3, 0, 9, e 1-8 mezes.

Di, i(c Mn

Ponaria no Tliesoureiro Geral , mandando
rernetter ii Thpsouraria desta Provincia dous li
vros de conhecimentos sem valores com 41)0 ca-
dn hum, para troco do.çobtte..

Dita ao Adminislrador da Mesa de Diver-
sas liendus Nacionaes , remettendo copia do
Decreto de 13 do correnle, auginentando o or-
denado ar, respectivo Tliesoureiro , e creando
quairo lugares ile Amanuense-,, e quairo Guar-
das addidoB naquella Repartição.

Aviso ao Inspector da Caixa de Amorti-
sação, remettendo hum livro de Talão de 500
Apólices de 1:000J) réis de juro de 6 por cento,
de Numero 4501 a 5ÜO0.

A' Thesouraria desta Provincia, paitici-
pan Io "a remessa de dous livros contendo cada
num 400 conhecimentos sem valores, para sup-
prir a falta de sedulas no troco da moeda de
cubre,

A' Thesouraria desla Provincia , remetten-
do copia do Decreto de 13 do corrente, pelo
qual se augmentou o Ordenado an Tliesoureiro
da Mesa de Diversas ttendas Nacionaes desta
Corte , e se ciTárão quatro lugares de Amanuen-

P/.scs, e quatro Guardas addidos naquella Repar-
P" tiçâo.

Circular dos Inspectores das Thesourariás

das Provincias , para porem á disposição dos
respectivos Presidentes , para serem applicadas
ás despezas do iMinisterirt da Guerra no anno
financeiro de I83'l — 1835 , as quantias dislri-
bujdàg pelo Ministro e Secretario de Estado da-
quella Repartição , conf„rme o seo Aviso de 17
do correnle ; a stiber :
Pará  I4O.000U
Maranhão  11C.000U
Piauhy '.  8 -. 0 00 Ü
Ceará  20i000U
Rio Grande do Norte  8:000U
Piirnhib  8I1ÜOOU
Pernambuco  240:000U
Alagoas _24;OOOU
Sergipe 12:0OOU
Bahia 300:00011
Espirito Santo 20:000U
S. Paulo .' 150.000U
Santa Catharina lüO.-WiU
S. Pedro 394.000U
Matto Grosso 70:000U
Goyaz 21:00011
Minas Geraes  i... HMWOU

Dia 22 de Março

Officio ao Inspector da Thesouraria da
Provincia de Minas Geraes, com o modelo da
folha do Diário do troco do cobre.

Circular aos Inspectores das Thesourariás
Provinciaes, pnriicipiindo-lhes : 1 " que a dispost-
ção do Artigo 40 %. 6.a do Regulamento das
Mesas de Diversas Rendas Nacionaes de 26 de
Março do anno passado, sobre niío s« abater
tara de algodão , se deve entender quando as
saecas furem de tecido do mesmo gênero : 2.°
que a disposição do Artigo 44. $. 8.° seja ex-
tensiya á moeda de prata, e ouro Nacional , e

; Estrangeira , que se exportar para os Portos do
: Império : 3.° que a escrituração do dizimo do

Gafo sp fará conforme o modelo incluso.

Portaria ao Administrador da Mesa de
Diversas Rendas Nacionaes, para qne permitta

a Avelline Campbell , & C.a, Agentes da Ho-
cieiiade de Mineração do GoOgÒ Soco j o em-
biirque do ouro em pó, na lorma da Parlaria
de _i de Agosto de 1832.

Dita no mesmo , para dar as precisas or-
dens ti fim de que no Trapiche da Ordem os
nlestos da Agoardente se facão huma só vez na
oecasião da sabida", ou quando mais convenien-
te for aos donos.

Dila ao Provedor Interino da Casa da
Moeda , mandando cunhar as moedas de prata
conforme o modelo, que apresentou , e a Ta-
bella de 18 dé Outubro próximo passado , em
execução da Lei de 8 do dito mez.

Aviso ao Ministro do -Império, transmit-
tindo huma Representação do Conselho Geral
da Provincia de _v Paulo, relativa á creação
de alguns impostos a favor da Câmara Muni-
cipal da Villa de Santos.

A'Thesouraria desta Provincia, •indeferiu
do a preterição de, Josó de, Sá Carvalho, e
outros Negociantes , e Consignatarioí dc Srs ' de
Engenhos, na representação , que acompanhou o
seo Oíiicio , contra o arbitramento do preço da
Agoardente na semana de 3 a 9 do correnle

rnez , advirtinrlo que em casos similhantes de
vem as partes usar dos recursos , que lhes con-
cede o $. I 0 do Artigo 39 áo líegulamenlo
de 20 de Março do anno passado.

Dia 213 Je Março.

Portaria ao Administrador da Mesa deDi-
versas Rendas, dispensando a Miguel Arcbatijo
de Miranda, Consignatario da Escuna Portugue-
za Activa, qne antes se denominava Flor de
Benguella , de apresentar o Passaporte de quetrata o $. l.° do Art. 46 do Regulamento de
26 de Março do anno passatlo, attenta á im-
possibilidade em qtie esta de o apresentar , co-
mo provou por documentos.

Dita ao Tliesoureiro Geral , para que ms ti*
de receber da Commissão do Banco a quota,
pertencente & Nação , do dividendo dns fundos
do Banco, na fôrma do Decreto de 10 de Ou- "
tu bro- do anno passado, passando as clarezas queforem precisas.

Dita mandando pagar ao Capitão Tenen-
ts da Armada Antônio Joaquim de Souza, e
ao l.° Tenente do Corpo de Engenheiros An-
tonio José de Araújo, as gratificações, que ti«
verem vencido (a contar de 4 de Janeiro ulti•
mo) e que continuarem a vencer na conformí-
dade do Plano de 12 de Junho de 1806, peloencargo, cm qne se achão, de coadjuvor o Co-
ronel Inspeclor das obras Publicas na medição
dos terrenos de Marinha , apresentando porémaitestados mensaes do dito Coronel.

Aviso ao Inspeclor das obras Publicas,
encarregado da medição dos terrenos dc Ma ri-
nha, autlioiisando-o a comprar a Alidade de
óculo , que diz ser necessária , levando esta
despeza á conta das que se fazem com essa
Commissão.

Dia 29 de Março.

Oflicio respondendo oo do Presidente de
Santa Catharina, de 22 de Fevereiro ultimo sob
N. 9 , que não ha motivo sufliciente para ee
alterar o disposto no Art, 10 do Regulamento
de 26 de Março de 1833 , que prohibe que os
Empregados dus Mesas de Diversas Rendas per-
cebão emolumentos além dos declarados no Art.
48 §. 12.

Dito ordenando, que o Presidente de Mi-
nas Geraes, cumpra o Decreto de 12docorren-
te, pelo qual foi aposentado Antônio José Fer-
reira Bretas, no lugar de Escrivão Ajudante da
Pagadoria das Tropas, ordenados, e mais des-
pezas daquella Provincia.

Portaria ao Tliesoureiro Geral, mandando
entregar ao Negociante José Antônio Moreira,
os caixotes com sedulas e conhecimentos para
o troto da moeda de cobre , que se desünão
as Piovincias de Goyaz eMatto Grosso , o qualfará delles a conveniente remessa.

Ditu ao mesmo, para entregar ao 1.°, Te-
nente Bernardino de Sena e Araújo, Comman-
dante do Paquete Januaria , os caixotes de se-
dulas e conhecimentos , que se destinao âs Pro-
Vtncias do Rio Grande do Norte , Parahyba ,
Ceará, Maranhão, Pará, e Piauhi, para con-
dn_.il os , e entvegal-os em Pernambuco , ao
respectivo Presidenle, que fará a conveniente
remessa.



MINISTÉRIO DA MARINHA,
Illm. o Exm. Sr. — Adensando a recepção

, dos,dous Ollicios, que V. lixe. nic dirigirasob, &<¦) H, « |g, omn fj8(a8 (le flj % fj
''eStiillí"eZ' e 'IHe'nu'° l'u 3eu comendo , tenho''(,,;. "asiu oceasião, e de Ordem dn Re-genclu,em Noniõ do Imperador, tle ponderar r. V^lixc.,
que indo íicar estucuuiiuliis n'essn Província iltitis
Knibnrcarõos de Guerra, talvee convenha desnr-
mar as l!„rc„s , qne alii se acluio , as quaesnas occiisiõcs , em que sei necessitar do seu ser-viço, podeiüo ser (jiiarneciilaa com gento das
duas djtas^ limbaicações de Guerra, econoim-
smulo-se d'este modo a despeja , que oi» se- faz
com aquellas Barcas , que entretanto V. Exc.
deverá continuar a conservar armadas, no caso
«Ie julgar, que do contrario icsulta incon.e-
lliente para o Serviço Publico.

Deos Guarde a V. Exc. Palácio do Uio de
Janeiro em 21 de Março de 1&S4, — Joaquim
José Rodrigues Torres. — Sr, Joaquim José Pi
nheiro de Vasconcellos.

-— Constando da Representarão do Contador
da Marinha d'esta Corte, datada de Sl do cor-
rente, ler o Capitão dc Fragata José Carlos
de Almeida, s ,lo alli pago de seus soldos ,desde Março de 1833 em diante, quando ján'esta Cone havia sido abonado até o tira de
J unho do mesmo anno , como lia dc constai' da
Guia , que n'essti Intendencia devera ser apre-
sentndii pelo dito Capitão de Fragata ; cumpre
que Vm. informe subro o motivo, porque ii-
zera este duplicado pagamento, prescindindo talvez
da indispensável apresentação cTaquelIa Guia.

Deos Guarde, u Vm. Pnlacio do llio de
Janeiro cm SH de Março do 1834.-Joaquim
José Rodrigues Torres. — Sr. Antônio Pedro
de Cai valho.

A' vista do que em Oflicio de 21 do corrente
Vm. informará , sobre o requerimenlo de Theo.doto José Alves, Capitão do Corpo do seu
Commando , Determina a Uegencia , em Nome
do Imperador , que Vm. admittindo o Sup-
plicante no Laboratório dos fogos artificiues
haja , depois de siillicienle tempo de pratica !
de informar a esta Secretaria cTEstado, se elle
está em circunstancias de ser, como requer
efleclivaimente empregado na direcção do sobre-
dito Laboratório.

Deos Guarde a Vm. Paço em 24 de Março
de 1834. — Joaquim José Rodrigues Torres.—
Sr. José Maria da Silva Bitencotul.

A'vista da informação, que sobie o requeri-
mento do 1." Cirurgia,) do N.» da Armada, i
José doe Santos Pinto, deu o Contador da Ma- jrinlia , e acompanhou o sen Officio de 20 do i
corrente, lenho de significar-lhe., que não sendoo Cirurgião Mór da dila Armada aiiiliorisndo
para dar quitações a Encarregado da Paaenda lNacional, contra o expresso no Art. 13 do Cap. I
5.° do Regulamento, que baixou com o De- I
creto de 13 de Janeiro ultimo , não pode oSupplicante ser pago das ' suas gratificações , ¦
nem estar livre de responsabilidade dos objectos ide que fura encarregado abordo da Fragata fi
I3aliiana — , em quanto pelos meios competon-
tes se não mostrar quite com a mesma Fazenda.

Deos Guarde a Vm. Paço era 24, de Março
de 1S31. — Joaquim José líodrie.uei Turres —
Si*. João José Dias Camargo.

Respondendo ao Officio de 20 do corrente ,
que Vm. n e diiigira , com a informação dada
pelo Contador da Marinha sobre os Ollicios do I
Oirectcr do Hospital da Marinha., e do res-
peclivo Escrivão; tenho de significar-lhe , q!uesó goaão de rações os Empregados, qne residemno dito Hospital ; e que acerca dos esclareci-
mentos pedidos pelo Director , e Escrivão,
cumpre seguir sc, o que na citada informarão
aponta o mesmo Contador, com cuja opinião aRegência, cm Nume do Imperador, se conforma

Ocos Guarde n Vm. Paço em 34 do Março
de 1834. —Joaquim José Rodrigues Torres,—
Sr. João José Dias Camargo.

ARTIGOS KÃO 0FF1CIAK8.

Pede-se-nos ã publicação «lo seguinte :

JJisciu-so cnm rjue o Doutor José Mar-
tins da Cruz Jubim, abriu o sen Curso
de Medicina Legal, »„ Faculdade th
Medicina do Rio dc Janeiro,

Srs. -— Seria ainrla restricta a nli-
Hdaíle rias Sciencias Médicas e iiatu-
rues, que tem por objecto o conheci-

ment& profundo «lo organismo, e «los
corpos, «ine exercem sobre o nosso qual-
quer influencia , nociva ou salutar , se
ellas tivessem unicamente por fim fazer-
nos conhecer a natureza tias moléstias,
e os meios de cural-as, ou prevenil-as
em cada membro da Sociedade: estes
conhecimentos , podemos dizel-o , tor-
não-se muito mais importantes e ne-
cessarios , á medida que se estendem
as relações da Medicina, á medida que
esta Sciencia, não se contentando com
ser somente útil á individuos , appli-
ca-se ás necessidades «Io Corpo Social,
ajudando os Legisladores e os Magis-
trados nas suas concepções, e no cum-
piiinento dos seus deveres os mais sa-
grados. Ha com effeito da .Medicina e
das ideas , que «ella nos fornece, que
os Legisladores rle todos os paizes tem
procurado tirar os fundamentos de gran-

I de numero de Leis , tanto mais soli-
das e estáveis , quanto ellas tem por
base o conhecimento da natureza lin-
mana , o das suas verdadeiras necessi-
dudea ; e he também esta Sciencia ¦ a
que muitas vezes lie invocada, para
dirigir os Magistrados na applicação
dessas mesmas Leis.

A multiplicidade e differença dos es-
todos médicos tem obrigado á estabe-
leeer, no interesse dos que apprendem,
ou ensinou, tantos ramos de huma mes-
ma Sciencia, quantas são ns maneiras
uíeis de encarar a natureza humana ,
e os co rpm que sohre ella podem ter
qualquer mfhieneia ; e como seria pou-
co luefliodieo o deixar dissiminados por
entre os diversos ramos , que consti-
ttiem a Medicina, os principios appli-
caveis ;í Legislação, e ao cumprimen-
to das Leis, e esta mesma applicação
seja sugeita a certas e determinadas
regras , foi necessário estabelecer , pe-lo decurso dos progressos scientificos,
huma espécie de Sciencia á parte, me-
«Maneira entre a Legislação e a Medi-
«•ino, c que parecendo á primeira vis-
ta pertencer ao mesmo tempo á huma
e oulra «lestas duas secções dos conhe-
cimenfos iiuiiKtitos , entra coiUtniio de
huiiiil maneira essencial no domínio da
Medicina. He á esla Sòiencht que efra-
mnmos Medicina Bo.liti.ca. lilla he o re-
sulüulo dus relações, qiie podem exis"
lir entre as instituições S.ociaes e a na-
t-nrenn humana, e oomp8e-se da appli-
cação continua dos verdadeiros princi-
pios du nossa arte ao entretenimento
ila saúde publica , e a administração
dn justiça, d'onde se vê que ella tem
por objeto definitivo a conservação çlasSociedades , a tniaquiliidade dos Esta-
dos , e por eonseqncnéiti a liberdade ,
a fortuna, a vida, e. honra <k cada
membro do Corpo Social. As mesmas
Leis não tem do preencher outro Btn ,
e n associação, que ellas contraliem com
li Medicina para ohtcl-o com mnis sc-
goraneu , fôrma sem duvida limita nus
mais bellas pi-erogutivas ria nossa pro-fissão, assim como faz liuma das at-
trihuiçÕes mais nobres de quem a exerce.

Conservação, e tranquillidade , talhe
cm ultimo resultado o objecto geral de
toda a Legislação, tal be também O ob-
jecto da Medicina Politica , cujo exer-
cieio torna-se assim huma das origens
principaes^da felicidade publica. As'me-
nores acções , os menores movimentos
tio liomem civilisado, reclamão o seu uso
desde o instante da concepção, até a
época em que se separão ps princípios,
que entrão na composição da sua fragi]
maquiri» para darem origem á novas
combinações. Aipielle que se occupa di.,
Medicina, considerada debaixo deste pon-(ode vista, reveste se dc alguma 

'inn-

ncini tio caraclcr sagrado de Magislrii- !

do, e decerto, esta Magistratura não
he nem a menos honrosa, nem a mo-
nos titil , porque ella tem em vistas a
segurança do homem virtuoso, e a fa.
licitlatle geral da nossa espécie.

A Medicina Politica , quo se oecu-
pa destes objectos , dividi-se como ei-
les o podem ser , ein «luas partes dis-
tinetas, que são a Medicina Legal, e
a Policia Medloil, ou ITygiene publica;
esta fornece nos Governos os princi-
pios de todas as Leis o regulamentos
relativos á saudo publica; aquella oc-
cnpa-se em esclarecer os Magistrados
sohre a interpretação de differentes quês-
toes de direito , «pie podem ter algu-
ma relação com os conhecimentos do
Medico, ou por outra, entendemos por
.Medicina Legal, ou Medicina Forense,
a reunião dos conhecimentos médicos
subservientes a esclarecer as questões
dc direito , que delies dependem.

Nesta nossa primeira Sessão vou mos-
trar-vos succintitmeiite a utilidade des- ¦
ta Sciencia, que fará o objecto do pre-sente Curso, e (la qual o nosso Paia
tem de receber não pequenos benefícios.
Com effeito se em outros tempos ella
era quasi desnecessária , actualmente
deverá tornar-se cada vez mais impor-
trinte e indispensável, á medida que a
civilisacão avançar, que o regimen le-
gal se consolidar, e com elle as forimi-
lus garanti,loras da liberdade e segu-
rança individual.'

Em bum Coverno despotico, como
são os da Ásia e África, esta Scien-
cia he absolutamente inútil , porque
nelles a administração de Justiça não
lie sugeita á regularidade alguma, por-
que nelles ns formulas são hutii obsta-
culo , quo inipedírião as Authoridades
de ferir a seu bei prazer aquelles, quetem a desgraça de incorrer no seu desa-
grado, mas o mesmo não acontece on-
rle os direitos do homem são religio-
samente respeitados, onde antes depu-
0ir-se o criminoso lie necessário esta-
bejeeer de huma maneira incontestável
a materialidade do seu delicto.

Se »s conhecimentos médicos- e ua-
tnraes são as bases da Medicina le-
gal , como vimos pela itefifiiçno que dei-
la demos , uão nos lie menos neces-
cessario ter huma noção geral das (li-
wrsiis Leis , para cuja execução o nos-
so ministério pode ser reclamado , e
da mim-eira por que o «levemos exer-
cer; essas Leis varião mais ou menos,
conforme os Códigos que regem os dif-
ferentes listados , mus nunca varião os
conhecimentos que servem de base ás
deeiatks medico legaes , porque fim-
dados sobre a iiumutabjliilade da na-
tni-essa humana, e das Sciencias na-
tornes são sempre us mesmas em todos
os ['aizrs. Naquelles em que esta Scien-
(ria goza do apreço , que merece , ho
orla quo decide as questões relativas ao
direito de nascimento , nos previlegiosligados á certas épocas da vida, a ha-
bili.dade para sueceder, u propriedade,
usttfüR.cto, d administração dos bens,
a validade dos testamentos, ao encar-
go ou exeinpçfio dos differeutes deve-
res soeiaes , ao valor da união conjn-
gal, aos direitos sagrados da paterni-dade, e em fim a convicção do cul-
pado , e a descoberta do iiínocente são
mortas vezes outras tantas questões im-
possíveis de determinar-se sem a scien-
cia do Medico Legisla , quo assim su
torna o terror do crime, e o protector«la innocencia.

He conforme as luzes fornecidas pe-la Medicina , que as Leis civis tem
determinado a época da maioridarie ,'.bem como aquella em que os casamen-
tos se podem eifectutij. com vantagem.



pura a Sociedade, e sem perigo paru
os coiitruhentes. lie ella quem fixa o
tempu que podo durar a prenhez , e
regula tudo que diz respeito á legiti-
nildade dos filhos, mas nos casos em
que os actos da natureza não sc sue-
cedem como estes de huma maneira
regular, os Magistrados são obrigados
a recorrer ao parecer do Medico-Le-
gista para a decisão de innumeraveis
fneíos duvidosos, como o são a violii-
lidade de huma criança recém-nascida,
u realidade de tal ou tal moléstia, quese póde .ter algum interesse em simu-
lar ou dissimular Sc., mas em nenhum
caso jis applieações da Medicina legal
são tão numerosas e necessárias , como
nos actos de corpo do delicto , que cons-
tituetn a peça muis importante de hum
processo criminal. He hum principioreconhecido em direito , que antes de
procurar o criminoso he necessário es-
tabelecer a existência do crime ; ora
as luzes dío Magistrado o mais integro ,as deposições das testemunhas as mais
fidedignas , não são muitas vezes bas-
tiuites para mostrar n sua existência ,como nos será fácil provar por alguns
exemplos. Supponhamos que hum indi-
viduo perseguido por algum inimigo ,
ou desgostoso da existência, toma a
resolução de suicidar-se, e que effe-
etuailo o seu desejo , grande numero de
indícios e deposições se reunão paraattribuir o facto á algum innocente ;
se as luzes do Medico-Legista decidem,
como he muitas vezes possivel, ,que a
morte foi voluntária, ficará livre o ac-
cusado da pena, que lhe estava emi-
nente; assim refere-se que hum Medi-
co de Liegc livrou da morte huma mu-
Hier , que todos os indícios se reunião
para fazer acreditar , que tinha assas-
sinado seu marido , achado inforcado
em seu próprio leito; assim Ambrozio
Pará, livrou áhum criado, que se sup-
punha ter assassinado seu amo, acha-
do suspenso em huma estalagem de
Pariz, mostrando evidentemente que a
suspensão tinha sido voluntária. Nu mes-
ma Cidade huma moça he aceusada de
ter dado á ltiz e assassinado huma crian-
ea, exposta depois de morta em -liuma
niu publica ; procede-se á exame Mc-
dico-legál , e reconhece-se, que ella
nem tinha experimentado ainda as do-
res do parto ; mas a vigilância' da po-licia a leva á ponto de desconfiar de
entra, que examinada, apresenta todos
os signaes recentes desse, acto som po-der dai- conta do seu produeto. Por
este facto vê-se que as asserções das
testemunhas não só não bastão paraestabelecer a existência de hum deli-
cto , mas que mesmo em alguns casos
ellas podem afastar os Juizes do ea-
nriinho da verdade ; n'otitros essas de-
posições devem ser consideradas como
provas secundarias de bem pouco va-
lor, sem hum exame medieo-legnl, por-
quanto em conseqüência de hum acon-
teeimento provado por testemunhas ,«ocidentes podem sueceder , qne tor-
nem as suas deposições de bem poucaou nenhuma importância. Pode acon-
tecer que depois de malefícios bem
provados , sohrevenha a morte daquelle
que os sofreu , que , por exemplo , de-
pois de huma pancada sobre o estorna-
go cheio de alimentos, esta víscera se
rasgue, que depois de huma queda so-
bre o recto sohrevenha huma commo-
ção do cérebro ; e a morte em hum
e outro destes dous casos ; então as
jiessoas presentes não hesitarão em con
eluir: qlie o ultimo aconteeiento he liuma
conseqüência directa dos primeiros, e cs-
tarão todos concordes no mesmo parecer.-Entretanto ella póde ser devida «í cir-

cunstancius particulares , innpreciavcis
pelo publico , o que excluem toda aidéa de crime. Algumas vezes pódeser determinada por hum vicio de or-
ganisução mais ou menos antigo, como
seria hum ancurisma , ou huma vomi-
ca. pulmonar , cuja ruptura he ordina-
namente mortal; outras vezes por hu-
ma moléstia accidental contrahida de-
pois da rixa , como acontece nos ca-
sos de complicação de moléstias rei-
nantes com a nffecção local , quo re-
sulta do malefício;' outras finalmente
por huma moléstia, cujo principio era
muito anterior á mesma rixa , e queesta circunstancia desenvolveu oceasio-
nalmente. Não serião também de pezoalgum as deposições das testemunhas
as mais fidedignas no caso , em quehuma moça tendo suecuiiiliido aos atira-
ctivps dasedueção, e oceultadd átodos
os olhos, até o momento do parto, os
resultados do seu erro, fosse surpre-
hendida enterrando liuma criança, 

'que
estivesse já morta antes de ter nasci-
do, pois se o exame Meilico-legnl mos-
tra evidentemente esta circunstancia não
se poderá fulminar contra ella as penas
justamente estabelecidas contra o Infáü-
tecidio. Quando hum .Magistrado tem
de julgar sobre os prejuizos , que re-
sultão de qualquer ferimento ou male-
fiei o, não he possivel, que eüe porsi só decida a importância dn queixa,visto que innumeraveis razões podemfazer com que o offendido a exagere,
finja dores que não sente, e exaspere
de propósito seus males ; são portantobem fundados os artigos do nosso Co-
digo Criminal, relativos á segurança in-
dividual , quando reclamáo em casos
taes a intervenção de Facultativos. Tem-
se visto mutilar-se por todos os modos
hum cadáver para fazer acreditar na
existência de hum crime, que a per-vorsidade do mutilados tem todo o in-
teresse em attribuir á algum innoeen-
te ; e são ainda nestes casos as luzes
do Medico-Legista as iinicas capazes de
decidir, se essas mutilações são ante-
riores , ou posteriores á'morte. Vários
gêneros de assassinatos, como o euve-
nenamento, o aborto , o infantecidio,
p.odem ser perpetrados sem que haja
outro meio de mostrar a sua existen-
cia , qué não seja o exame do Medico-
Légista, cujas deposições lorníió-se em
todos estes casos o objecto mais impor-
tanto de lm.» processo , não havendo
cousa alguma qne possa supprir a faí-
ta das provas importantes , que elle
apresenta.

O que temos dito he mais que suf-
ficierite para mostrar a utilidade e im-
portancia da Medicina |Legal em muitos
casos da Administração dn .Justiça,
quer Civil, quer Criminal; nem eu to-
caria n'este objecto , se por desgraça
o pouco apreço , que se tem feito (festa
sciencia não nos tivesse tornado indif-
ferentes ao seu estudo; com effeito hem
poucos Facultativos, ha, que tenhão
d'ella a mais ligeira noção. E que neces-
sidade teiião elles d'estes estudos, se
viáo muitos casos no nosso Foro, que
não podendo ser decididos se não pelos
homens da Arte, erão confiados á de-
cisão das comadres, ou parteiras; se ai-
guns erão julgados pelos próprios Ma-
gistrados ; e finalmente se ainda hoje
se pensa, que para aquelles mais com-
plicados, qualquer Facultativo he hábil.,
sem se indagar se elles tem ou não as
bases seientificas sobre que se fundão?
D'uqui resulta , e da falta de* Imitia
Legislação especial, que regule melhor
a maneira de proceder-se aos actos de
corpo de delicto, que a maior parte d'es- "
tes são monstruosos, e cohsegüintémente

__. _.„_^'i.ii~-a~!rilMiLJKl«^4J,'-ta-^--|JJSBU->lri-.-.-., 
.„¦.;nullos, ficando por isso o crime impune .

por se perdei' a oceasião quasi sempre,
fugitiva de se mostrar regularmente a
suu existência ou materialidade, /*!._Bem poucas são as vezes que i'*ii«-
cessaria no nosso Foro ti interveio
do Medico-Legista, A' este respeito'
nossa Legislação está ainda muito im.
perfeita, como teremos oceusião de vos
mostrar para diante, compiirundo-a cnm
a de outros Paizes , que, apezar de
se considerarem como despoticamente
governados, apresentão muito maiores
garantias , e mais segurança pessoal ,(loque a nossa Legislação nos offereee.
O infantecidio, o envenenamento, quasinunca se apresentão no nosso Foro; e
será porque elles não existão ? He o
que ninguém poderá decidir melhor do
que vós, que penetrareis o interior das
casas, e vereis todos os seus esconde-
rijos; vós tereis sem duvida oceasiõe-s
na pratica ordinária da Medicina, de
suspeitar a sua existência; mas como
remediaremos este mal, quando ha con-
tra tis denuncias crimes, tanta prevenção,
como contra o mesmo crime: quandonão ha hum vingador publico , prestesá correr aos lugares onde suspeite ter
havido malefício, e encarregado do mi-
obterão importantíssimo de perseguir o
criminoso onde quer que o supponha ,
independentemente da vontade de huma
parte ? Em quanto este ministério pro-
picio aos bons , e fatal aos máos , não
for estabelecido , como nos Paizes bem
administrados, as Leis criniinaes serão
letra morta , e a segurança individual
se achará á cada passo compromettida.
Póde-se em theoria avançar bellos prin-
cipios sobre a maneira de morigerar
hum povo, mas cremos que serão to-
dos mal fundados, se não tiverem por
base esta verdade pratica, que a única
segura he fazer com que o criminoso
tenha a maior probabilidade possivel
de que seu crime ha de ser severamente
punido ; e para este fim não hu meio
mais appropriado , do que o estabele-
cimento do ministério, de que falíamos ,
não como elle se acha estabelecido no
Código do Processo , mas com outro
caracter de independência, e com huma
responsabilidade severa. Hum Promo-
tor publico nomeado pelas Câmaras Mu-
nicipaes, por hum tempo determinado,
sem ordenados, que o tornem indepen^
dente , encarregado de perseguir , ou
deixar de perseguir o criminoso, con-
forme a vontade da parte offendida ,
como se a oflensa devesse ser eonside-
roda eomo feita ií hnm individuo, e
uão á Sociedade inteira, na pessoa do
hum tle seus membros, huma tal autho-
¦¦idade , digo, tende naturalmente á
dei sar subsistir na Administração de
Justiça quasi a mesma fronxidão e im-
pünidade , que desgraçadamente tem
existido entre nós, o que poderá hir
de accôrdo eom hum Código Criminal,
em que se impõe penas insignificantes
á crimes , em que melhor fora não se
ter fallado, mas nunca com os senti-
mentos do homem de bem , que presa
sobre tudo a virtude, c uão he jamais
capaz dc sympathlsar eom o crime, dan-
do-lhe buma protecção decidida. Porém
Srs. , não desanimemos , muitas vezes
he só a força de errar que se consegue
acertar, e seria huma iniqüidade qtiéíér
atribuir á más intenções o que pó.le ser
devido ao nosso tyrocinio, á falta de
própria experiência , e á huma circuns-
tancia hem notável na marcha do espi-
rito humano , que como o potlerèis re-
conhecer, particularmente pela historia
da nossa Arte, quasi nunca chega ao
descobrimento de verdades as mais sim-
pliees"> senão por oscilláçoes e para-



«luxos, que examinados depois pareceincrível que tivessem sido , para sei--
vlr-noa ile huma exprussãe muito usual

f <lo/ív<nossos ilias, a opinião publica tl'es-
.,'¦.¦¦ sçmÀ.iiipos.<., . si.

Civilisação dos Aborígenes do llrasil,
uu Cut/icquese dos índios.

Os antigos erão Mestres ua ai-te <lo
clvilisar os Povos salvugens. A liisto-
ria primitiva ila Grécia , e rins Re-
giões , que circulno o mediterrâneo ,
falia continuamente ile popultiçfies sil-
vestres , instruídas , o habitadas poi-
Colônias das Nações , que primeira-
mente estiverão no gozo dos benefícios
da civilisação, e entre ns varias vnn-
tagens, de que us mais avançadas ilo-
lavôo ns suas educandas , entrava a
faculdade ile propagar estn mesma ei-
vilisação, de fôrma que ella ile perto
em perto , foi correndo o âmbito ilo
mundo ceuliecido, então circunscripto
em estreitos limites. Pelo contrario ,
os modernos , etn vez ile clvilisar as
.populações , que acharão nos Continentes
e regiões , que descubrirão em todtt
a superfície da terra , já não faltando
quasi hum reeantinho do mundo , quenão seja explorado, tem-nas opprimi-
do, dizimado , unniqnilado , ou em-
brutecido. Esta differença nasce de duas
causas .primordiaes; a primeira, e mnis
efficaz ao nosso ver, consta da oppo-
siçáo dos motivos, que levavão os an-
tigos ,.e os modernos a terras inco-
gnitas. Aquelles , á modo dos enxames ,
hião procurar nova pátria, e não con-
servavão com a metrópole senão re-
kções de bom parentesco , e de reci-
procos serviços. Us modernos andão
em pesquisa de conquistas , que suhmi-
nistretn á si , e ;i antiga Pátria , á
que eontinuão a pertencei- , as rique-
zas , de que nem esta, nem elles já-
mais se podem fartai-. Portanto quim-do os primeiros chamavão os povos
autochtonos á adoptar os seus traba-
llios, e seus costumes, elles os ndrait-
tião na posse , e gozo das commodi-
des novas , fartura, e benefícios de
toda espécie , que o syslema social
por elles importado gerava. Sem du-
vida elles se seguravão huma boa par-te destas cotnmodidtvdes, e lugares dis-
tinetos na coinnuinidade ; mas todos
os produetos ali ficaváo , e erão repar-
tidos de hum modo análogo a aquelle
praticado na metrópole; o todo da ei-
vilisação achava-se transportado, e as-
sim como os encargos pezavão sobre
os reeem-civilisatlos , do nies.no medo
elles erão retribuídos , mas os inuder-
nos obrigados ti saciai- a avidez de
huma mãi, ou para melhor dizer, ma-
drasta pátria , e a própria avareza ,
nunca consideravão os aborigenas dus
paizes , que descubrião , senão como
maquinas de trabalho , instrumentos
natos da sua cobiça , vis animaes de
espécie inferior, que se devião desfru-
tar sem descanço , nem piedade , e
merecedores dos mais atrozes tor-
mentos, e do extermínio, por só te-
rem a idéa de se siibti-ahir á aquelle
destino de reprovação. Eis a civilisa-
ção, que elles trazião comsigo. E as-
sim mesmo se hum furor brutal , hu
ma cobiça canina os não cegasse , tal
era a docilidade ,_ singeleza, sobrieda-
de , e excessiva admiração para seus
bárbaros invasores das populações pri-
initivas, (A) que quasi em toda parte
se encontravão , que se se tivesse usa-
do de alguma compaixão, e equidade «

*>s infelizes terião , sem murmurar , e

por persuusão, consentido em esgotar
suas forças á benefício dos seus tyr.an-
nos do outro mundo , e dos tyraiinos
que erão mandatários daquelles no meio
delles. Etn vão a Religião do amor c
de caridade , a Religião de Christo ,
veio se interpor. " Esperai ! Dizia ei-
" Ia á estes furiosos ; tende piedade !
" Tende juizo ! Meus .Ministros reu-
" nirão , convencerão estes desgraça-
'* dos e á prol do vosso interesse os
" levarão gostosos á aquelles traba-
" llios, que delles exigis! ,, lista voz,
se por acaso era attendida , iniciava
grandes bens. Com incansável enthu
siasmo os Missionários emprehendião
a obra Evangélica; mas a cobiça não
permittia demora. " Aviai , gritava ei-
" Ia aos Ministros, que em outra qual-" quer occasião venerava i-om extrema
" superstição, aviai, as minas patle-" cem , os braços faltão , aviai. ,, E
sem mais esperar agarrava-se o re-
banho , apenas reunido , e precipitava-
se nas entranhas da terra. Em vão os
miseráveis se apegaião á sagrada ves-
timenta do veneravel Pastor; huma máo
homicida os arrancava , e nem sempre
se abstinha de violentar o mesmo Sa
cerdote , que debalde Ilia se esconder
com os restos da grey espovorida nas
serras, e nas florestas. (I feroz Colo-
no os- perseguia com ferro, com fogo,
com cães de caça ; e quando os não
podia descubrir pervertia tribits mais
sal vagens para os hir desalojar, e es-
cravisar. Assim he que em toda a su-
perfieie da America a Religião ficou
vencida nos seus incessantes esforços
para clvilisar os índios, pela infernal
setle de ouro , sob os auspícios «Ia po-
litica, A Cruz em toda a parte levan-
tada entre os índios , em toda a parte
servio de alvo á raiva dos invasores ,
e em toda a parte permaueeeo deserta
sobre cinzas, e taperas, como eterno
monumento de futura vingaça , em re-
v indicação da victoria do gênio do mal
sobre o principio do bem ; e os ititre-
pidos propagadores da fé, etn vez da
coroa de civilisadores, somente ganha-
vão a palma do martyrio.

Aqui apparece a segunda causa da
superioridade dos antigos na arte de ei-
vilisar. Entre elles a Politica , e a Re-
ligião se confundião. Os Reis erão Pon-
tifiees , e o jus de sacrificar era inhe-
rente á qualquer commando; os costu-
mes decorrião do culto; e o Cathecis-
mo servia de Código. Quando pois o
enxame civilisadòr punha pé em paiz
ainda selvagem , o Chefe dirigia-se aos
habitantes atônitos em nome da di-
vindade, " Os Deoses immortaes , que:" limão os liomens , nos mandão á vós
" |iara vos ensinar o uso dos seus
" benefícios. Vós erraes nas Florestas ," expostos ás inclemeneias do ar, sem
" abrigo, e sem vestidos; vossos ali
" mentos são a bolota atnargosa , on" a caça esquiva. Eis! Viemos vos en- 

'.
" sinar u cultivai- os inexliauriveis tlie-
" souros , com que Ceres nos mimo-" seou , a doee arvore de Minerva," e o rico arbusto de Bacho , fonte
" de toda alegria. Também nós vos
" ensinaremos a construir casas saiu-" bres ; a tecer vestidos commodos e" elegantes. Tomai estas amostras ," eis para vossas mulheres enfeites , e" manjares de azeite e mel para vos-
" sos filhinhos. Tomai , e trabalhai
" com nosco, para que tantos bens" nunca nos faltem. Os Deoses, á quem" todas devem obedecer , não querem" outra provo de vo*sa submissão, do" que a de acceitar os seus benefícios
" com o mesmo espirito grato com
" que nós vol-os coinmunicamos : em

" testemunho da nossa gratidão (.ons_." ti-iiainos de commum accordo hum" Templo ii estes Deoses bernfazejos
" que com nosco trazemos.

" E vós! Divindades deste paiz (qual" será o mortal tão desgraçado, qUe" uão venere algum Deos?), nós vos" saudámos ! vinde unir vos ooon os" nossos Deoses , participai benignos
'¦ dns mesmos sacrifícios , e do mesmo" incenso , e ajuntei vossas b.-nçãus ás" delles para que a nova Nação , quB" vamos formar sob vossos auspícios
" prospere eternamente em bens , (." em virtudes ! ,, Eis como os antigos
propagavão a civilisação. Com effeito
não ha senão dous meios de mudar
os costumes, por força, ou por per-
suasfio. Este ultimo meio não recebe
instantânea e irresistível efficacia , se-
não de hunia repentina convicção da
consciência , porque a voz do inferes¦

J se material he susceptível de falhar ,
| quando o uso tornu muitas vezes os

hábitos os mais ásperos , e estravagan.
tes, preferíveis ao gênero de vida o

| mais suave e agradável; mas reunindo
como fazião os antigos , os dons mo-
dos , promotores da mudança volunta-
ria de costumes, he inquestionável quedeva surtir effeito. A' respeito do meio
da força; único que a politica moder-
na tem praticado, elle, como a expe-
rieticia o provou , não gera senão u
escravidão, as rebelliÕes , hum ódio éter-
no , e a mingoa e horrendos estragos,
que a população autochtona da Ame-
rica tem experimentado — (B| na pri-
meira era da descuberta. A' final os
Reis da-.Europa, admoestados pela voz
da Religião já irada , espantados de
ouvir que huma raça de liomens des-
apparecia da superfície da terra sem
proveito algum durável , e que em bre-
ve os seus inconimensuraveis donti-
nios transatlânticos se tornarião meras
solidões, proeuravão remediar tão bor
rivel ordem de cousas. JMus o mal era
quasi consummado, e se bem qne a
obra de destruição desde então avan-
casse com menor prontidão , assim mes-
mo como a conversão , e o emprego
dos índios continuarão a estar em maus
differentes , obteve-se unicamente em
resultado maior regularidade e lentidão
no systema anniquilador dos nborigé-
nas Em vão os Missionários procura-vão suavisar pela convicção religiosa
os trabalhos dos infelizes , que com mui-
ta facilidade se reunião ao redor dei-
les. As tarefas que Directores , ou Ali-
ministrações ávidas lhes impunhão, erão
de tal forma insalutiferas , penadas,
antipatliicas á sua índole, e tão mal,
e injustamente retribuídas, que os na-
cleos de povoações , que eom incansa-
vel -/.elo se tonlavãi. em toda a parte,em breve definhava" , ou se desman
chavão. [ CJ (Continuar se lia ¦)

Donde. Entradas tio dia 2 de Abril,
De Tarrngona — Galera Ingleza Reward , 53.

dias;,"ficou ile quarentena.
Stockol.no por Cowes _. Berg. S.iecu Cale

doniu, 92 ilias.
Cabo Frio — Cuter Nacional e Imperial Mc-

ruliy , 2 dias
Kio Grande — Pataclio Nacional Emilia , 17

dius; vem arribado , por vir com agoa uberla.
Rio de S. João — Penque dito, Bom Je-

sus iTalém , 2 dias.
Dito — Snmaca Conceição Flora , 2 dias
Macalió — Djta Espirilo Santo , 2 dias.
Caravellas - Lundu. S. Sebastião . 14 dias-
Campos — Sumacus Amizade , Pensamenlot(-

«^Oliveira , e o Hiale líl de Fevereiro , en. gili"^-
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